
PARA VOCÊ MÃEZINHA
 

Mãezinha querida:

       No seu dia abençoado, quando tantos salões se abrem, festivos, para glorif ic arem seu nome, quero c ontar- lhe
que é em voc ê que eu penso todos os dias.
     Quando volto à c asa, depois dos estudos, c om os dedos manchados de tinta, penso em voc ê para guardar meus
livros e lavar minhas mãos.
    Quando alguém me aborrece ou magoa, c orro para você c om o desejo de ocultar-me em seu c olo.
    Quando o c ansaço me encontra, c ada noite, busco você para dormir tranqüilamente.
       Mãezinha, quando eu errar, não me abandone... Ampare-me nas asas doc es dos seus braç os e ensine-me a
andar no c aminho reto.
    Você ainda não viu quanto a amo? Fic o triste se voc ê c hora e estou alegre quando você sorri.
     Por onde vou, sua imagem está sempre c omigo, porque você é o Anjo que Deus c oloc ou na Terra para guiar-me
os passos.
    Adoro você, estou em seu c arinho, c omo a flor no c oração amoroso da árvore...
    Por isso, Mãezinha querida, penso em você, não somente hoje, mas sempre, eternamente...
MEIMEI
(Página recebida pelo médium Franc isc o Cândido Xavier, extraída do livro Antologia Mediúnic a (Mãe) – Ediç ão O
Clarim – Matão – SP)

(texto rec ebido de Cristiano de Almeida)


